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I. INTRODUÇÃO

O educador pode fazer uso dos recursos das novas tecnologias como ferramentas educacionais. Uma destas ferramentas é o software, tanto aqueles que estão no mercado como ferramentas para otimização do trabalho em empresas, como os chamados  educacionais, dos quais a proposta é dar suporte ao processo de aprendizagem.

Como todo recurso utilizado em sala de aula, o software também deve passar por análise prévia do professor. Há que se avaliar as características visuais e também sua aplicabilidade dentro do projeto político-pedagógico da escola e do planejamento do professor.

II. OBJETIVOS
2.1 Objetivo Geral

Analisar e classificar os softwares educacionais existentes nas Escolas Públicas de Cáceres-MT, que tenha laboratório de Informática; visando contribuir na divulgação dos softwares educativos perante o público.
2.2 Objetivos Específicos

Especificamente, pretende-se nesta pesquisa:

· Identificar os softwares educacionais utilizado nos laboratórios;

· classificação dos softwares educacionais;

· aplicabilidade dos softwares educacionais.
III. JUSTIFICATIVA: TEÓRICA E PRÁTICA
3.1 Teórica

O presente trabalho tem como meta a classificação e aplicabilidade dos softwares educativos utilizados nos laboratórios de informática das escolas públicas de Cáceres-MT, com o propósito de divulgação e consulta destes softwares educativos para os professores da rede pública, sendo como fonte bibliográfica este trabalho de classificação de software para as escolas que queiram trabalhar com softwares educacionais.

3.2 Prática

Nos últimos anos, com o grande avanço tecnológico que impulsionou a área de informática, principalmente na área de software, onde o desenvolvimento  softwares educacionais teve um crescimento para todas as áreas, e com ajuda da internet possibilitou a divulgação e a utilização dos softwares, que teve uma ampla disponibilidade pela internet. 
O mercado de produção e geração de softwares educacionais ampliou-se e tomou uma nova atitude na escolha dos softwares, que atenda às necessidades dos seus usuários, que representa, hoje, mais que escolher uma ferramenta tecnológica para dinamizar o ensino, representa, antes de tudo, inserir novas metodologias, recursos didáticos e interação com a informação. 

Através deste trabalho que classifica e auxilia na aplicabilidade dos softwares educacionais nos laboratórios de informática, ajudando na escolha dos softwares para ser utilizado como ferramenta tecnológica. 

Os softwares podem ser disponibilizados, objetivando-se o seu uso para qualquer fim. Na educação, essa disponibilização visa, especialmente, aparelhar os docentes nas suas atividades de ensino, permitindo o ingresso aos cidadãos-alunos para que eles sejam capazes de determinar seu próprio trabalho.

Poderá ser utilizado como referencia para um estudo detalhado na aquisição de softwares educacionais.
IV. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A repercussão da tecnologia da informação e comunicação trouxe novos paradigmas científicos que, por sua vez, repercutem no modelo pedagógico, na concepção de educação, na relação educador/educando, nos conteúdos, nas metodologias [GRINSPUM, 1999] e nos recursos didáticos.

Segundo José Armando Valente, a aprendizagem pode ocorrer de duas maneiras: a informação é memorizada ou processada pelos esquemas mentais e agregada. Podemos dizer que neste último caso, o conhecimento é construído. Dessa forma podemos verificar que essas diferenças em aprender são fundamentais, pois em um caso significa que a informação não foi processada e, portanto, não está passível de ser aplicada em situações de resolução de problemas e desafios. Neste termo Valente, aborda o que o computador pode ser um importante recurso didático. Que a partir  daqui a análise do software é muito importante para descobrir(entender ) que o aprender não deve estar restrito ao software, mas na interação professor-aluno-software.
 Para Chen [2000]:

É importante entender que os profissionais da [educação] já não se satisfazem apenas com materiais impressos. Eles querem complementar a informação impressa com sons mais dinâmicos, música, gráficos, animação, fotografia e vídeo, os quais podem ser agora carregados em um computador comum onde possam ser retocados, mudados, combinados, manipulados, melhorados e reconstruídos para todo tipo de informação interessante.

Para isto, é necessária que os meios tecnológicos sejam disponibilizados, não como uma distribuição vertical de recursos, mas voltados em um continuado processo de aprendizagem e funcionando como co-estruturadores das formas de saber.

Neste trabalho estarei baseado em diversos autores que aborda o software e computador como um importante recurso didático, quando bem trabalhado para o ensino-aprendizagem. 

V.  METODOLOGIA

5.1 Tipo de Pesquisa

A presente pesquisa é do tipo experimental.
5.2  Coleta de Dados

Os dados serão coletados, a partir de pesquisas feitas nas escolas públicas de Cáceres-MT, que tenham laboratórios de informática, onde serão identificados todos os softwares educacionais com o propósito de classificá-los.
5.3  Amostra ou Participantes da Pesquisa

A amostra recolhida representa uma porcentagem pequena de escolas públicas que possuem laboratórios de informática na cidade de Cáceres-MT. Onde serão coletados os dados referentes os softwares educacionais.
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